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Alckmin chama de proveitosa
reunião de transição no Planalto  

BC: lucro dos bancos sobe para R$ 138 bi 

Após a primeira reunião entre as equipes de Lula e do governo Jair Bolsonaro (PL), o vice-presidente
eleito Geraldo Alckmin (PSB) (foto) afirmou que a conversa foi "proveitosa" e que o ministro Luiz Eduar-
do Ramos (Secretaria-geral da Presidência) reconheceu a derrota nas eleições presidenciais. Alckmin
também afirmou que a transição "já começou" e que o governo de transição deve se instalar na próxima
segunda-feira, no Centro Cultural Banco do Brasil, em Brasília. A equipe do governo eleito realizou na
tarde de ontem a primeira reunião com integrantes da gestão Bolsonaro, para dar início às atividades de
transição. PÁGINA 3

Os bancos registraram lucro líquido de R$ 138 bi-
lhões no acumulado de 12 meses até junho deste ano,
alta de 20% em relação ao mesmo intervalo até junho de
2021, segundo dados do Relatório de Estabilidade Fi-

nanceira divulgado ontem pelo Banco Central. O docu-
mento também mostra que o montante é 5% superior
ao registrado em 2021, quando os bancos alcançaram
lucro de R$ 132 bilhões. De acordo com a autoridade

monetária, a rentabilidade do sistema bancário se man-
teve estável no primeiro semestre deste ano e, após re-
cuperação em 2021, se consolidou próxima dos níveis
pré-pandemia. PÁGINA 2

NOVO GOVERNO

RELATÓRIO

FENABRAVE

Míssil da
Coreia do
Norte falha 
e gera alerta

TENSÃO

O projétil norte-coreano que
fez o Japão alertar habitantes
do norte do país a procurarem
abrigo na manhã de ontem
aparentemente era um míssil
intercontinental que falhou. À
noite, outro míssil atravessou o
espaço aéreo japonês e caiu no
mar, totalizando quatro projé-
teis disparados pela Coreia do
Norte em apenas um dia. Em
resposta, o exército da Coreia
do Sul decidiu prorrogar os
exercícios militares que realiza
em conjunto com os Estados
Unidos – os dois países  consi-
deram que os múltiplos lança-
mentos vindos do norte são um
indício de que o vizinho do
norte prepara para novo teste
nuclear. Inicialmente, Tóquio
havia suspeitado de que havia
um míssil sobrevoando o terri-
tório japonês em direção ao
oceano Pacífico, levando auto-
ridades de três regiõesa emiti-
rem alerta para que moradores
se refugiassem, mas logo des-
mentiu a informação. PÁGINA 4

Proposta de
Tarcísio repete
diretrizes de
Bolsonaro

SÃO PAULO

Eleito governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) passou a campa-
nha sem detalhar os projetos
que pretende executar durante
seu mandato. Até o momento,
as propostas que tiveram mais
visibilidade seguem diretrizes
do governo do presidente Jair
Bolsonaro (PL) e não priorizam
problemas específicos do esta-
do a serem resolvidos. O plano
mais debatido foi a privatiza-
ção de serviços públicos essen-
ciais, como o abastecimento de
água e tratamento do esgoto.
Tiveram destaque também
ideias como retirar as câmeras
dos uniformes dos policiais mi-
litares, fazer ferrovias com in-
vestimento privado e transfor-
mar o ensino médio em técnico
nas escolas estaduais. Na se-
gunda-feira, Tarcísio disse que
as ações previstas para os 100
primeiros dias de governo se-
rão definidas pela equipe de
transição liderada por Guilher-
me Afif Domingos. PÁGINA 3

Venda de
veículos novos
recua 5,51% 
em outubro

A venda de veículos novos recuou 5,51% em outubro ante se-
tembro, segundo balanço divulgado ontem pela   Federação Na-
cional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave). De
janeiro a outubro deste ano ante o mesmo período do ano passa-
do houve alta de 3,3% e, na comparação mensal, houve cresci-
mento de 14,8% em outubro em relação ao mesmo mês de 2021.
O presidente da Fenabrave, Andreta Jr (foto), aponta que a retra-
ção vista no mês passado pode ser explicada por um menor nú-
mero de dias úteis em outubro (20). Em setembro foram 21 dias.
“Boa parte dos segmentos teve números similares em relação ao
mês anterior nas vendas diárias, o que indica que o movimento
de recuperação se mantém”, disse em nota. PÁGINA 2
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Economia

Bolsa e dólar ficam
estáveis com expectativa
de normalidade no país
CLAYTO
CASTELANI/FOLHPARESS

Expectativas positivas diante
de certa normalidade quanto à
transição de governo no Brasil
colaboraram ontem para a esta-
bilização do mercado, que che-
gou a abrir o dia no negativo, re-
fletindo o cenário no exterior.

O dólar comercial à vista fe-
chou com ligeira alta de 0,23%,
cotado a R$ 5,1240, apesar da
forte valorização da moeda
americana no mundo após no-
vo aumento da taxa de juros
americana na quarta-feira,
quando foi feriado no Brasil.

O Ibovespa, índice parâme-
tro da Bolsa de Valores brasilei-
ra, sofreu uma pequena queda
de 0,03%, recuando aos 116.896
pontos.

Investidores também nego-
ciaram atentos à situação das
rodovias brasileiras depois que
o presidente Jair Bolsonaro (PL)
pediu na véspera que os protes-
tos golpistas de seus apoiadores
não bloqueiem a circulação nas
estradas.

Além disso, o mercado
acompanhou os primeiros pas-
sos da equipe de transição do
presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), que acertou
ontem a apresentação de uma
PEC (proposta de emenda à
Constituição) para autorizar
despesas acima do teto de gas-
tos, incluindo a continuidade
do benefício mínimo de R$ 600
do Auxílio Brasil.

No mercado americano de
ações, os principais indicadores
aprofundaram as quedas da
véspera. O S&P 500, parâmetro
da Bolsa de Nova York, fechou
em baixa de 1,06%.

Na quarta-feira, o Fed (Fede-
ral Reserve, o banco central
americano) elevou a sua taxa de
juros pela sexta vez em 2022,
sendo que este é o quarto au-
mento seguido de 0,75 ponto
percentual. Agora, a taxa de ju-
ros dos Estados Unidos avança
para um patamar entre 3,75% e
4% ao ano.

Jerome Powell, presidente
do Fed, disse em entrevista
que "será apropriado reduzir o

ritmo do aumento (dos juros)"
em breve, mas destacou que o
mercado de trabalho aqueci-
do e, principalmente, a persis-
tente alta da inflação obriga a
autoridade a "manter a políti-
ca restritiva (juros elevados)
por algum tempo."

"O principal evento foi a si-
nalização do Fed sobre a taxa
de juros dos Estados Unidos
continuará subindo e a expec-
tativa é que ultrapassa os ní-
veis anteriormente previstos e
que esses juros permanecerão
altos até que a inflação come-
ce a dar sinais de arrefecimen-
to", comentou Rodrigo Jolig,
diretor de investimentos da
Alphatree Capital.

"O Fed está muito compro-
metido com a meta de inflação
e isso gerou um sentimento
bem negativo para ativos de ris-
co no mundo."

Na quarta-feira, investidores
já tinham reagido mal às decla-
rações de Powell e o mercado
de ações dos Estados Unidos fe-
chou o dia em forte queda.

O indicador parâmetro S&P
500 caiu 2,5%. No segmento fo-
cado em empresas de tecnolo-
gia e mais dependentes do cré-
dito barato para crescer, repre-
sentado pelo índice Nasdaq, o
tombo foi de 3,36%. Houve
ainda queda de 1,55% do Dow
Jones.

O ritmo de aceleração dos ju-
ros é o mais rápido no país em
mais de quatro décadas e, além
disso, antes de junho deste ano,
a última vez que a taxa tinha su-
bido em 0,75 ponto foi em 1994.

Essa sequência de aumen-
tos, considerada muito agressi-
va para o padrão americano,
acontece devido à necessidade
de frear a maior inflação no país
em mais de 40 anos.

O índice de preços ao consu-
midor americano acumula alta
de 8,2% em 12 meses até setem-
bro, depois de ter subido 8,3%
em agosto e ter atingido um pi-
co de 9,1% em junho, que foi o
maior avanço do custo de vida
desde novembro de 1981. São
patamares muito superiores à
meta de 2% para a inflação
anual do país para este ano.
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O
s bancos registraram
lucro líquido de R$
138 bilhões no acu-

mulado de 12 meses até junho
deste ano, alta de 20% em rela-
ção ao mesmo intervalo até ju-
nho de 2021, segundo dados do
Relatório de Estabilidade Finan-
ceira divulgado ontem pelo
Banco Central. O documento
também mostra que o montante
é 5% superior ao registrado em
2021, quando os bancos alcan-
çaram lucro de R$ 132 bilhões.

De acordo com a autoridade
monetária, a rentabilidade do sis-
tema bancário se manteve estável
no primeiro semestre deste ano e,
após recuperação em 2021, se
consolidou próxima dos níveis
pré-pandemia. Para o BC, os re-
sultados do sistema devem conti-
nuar resilientes, embora existam
incertezas relativas ao cenário
econômico no médio prazo.

"A rentabilidade do sistema
deve se manter resiliente, mas o
cenário econômico, marcado
por condições financeiras restri-
tivas e inflação elevada, exige
atenção por parte das institui-
ções. Eventual piora da ativida-
de econômica e deterioração da
qualidade do crédito pode afetar
os resultados dos bancos à fren-
te", disse o BC no documento.

A autarquia também infor-
mou que se reduziu o ritmo de
crescimento das receitas de ser-
viços, enquanto as despesas ad-
ministrativas seguem sob con-
trole, apesar das pressões infla-
cionárias.

No relatório, o BC destacou
que o Pix continua aumentando
sua relevância no sistema finan-
ceiro e no sistema de pagamen-
tos brasileiro e que 99% das
transações foram liquidadas em
menos de um segundo.

De acordo com a autoridade
monetária, o crescimento men-
sal do volume de operações via
Pix foi, em média, de cerca de
5%. "A maior parte das transa-
ções continua sendo entre pes-
soas, havendo potencial para

expansão nos demais casos de
uso", afirmou.

O BC reforçou ainda que o
sistema bancário permanece
com liquidez confortável para
manter a estabilidade financeira
e o regular funcionamento do
sistema, com capacidade para
absorver potenciais perdas em
cenários estressados e cumprir a
regulamentação.

“A base de capital é sólida. A
capitalização permanece confor-

tavelmente acima dos mínimos
regulamentares. A margem de ca-
pital regulatório permite expandir
a oferta de crédito de forma sus-
tentável”, completou o BC.

O crédito bancário para pes-
soas físicas manteve o alto ritmo
de crescimento, sobretudo no
crédito não consignado e no
cartão de crédito. Segundo o BC,
o crédito às micro, pequenas e
médias empresas também se-
guiu crescendo forte, em espe-

cial para financiar capital de giro
nas microempresas e investi-
mento nas companhias de mé-
dio porte.

Já as empresas de maior por-
te continuaram acessando prin-
cipalmente o mercado de capi-
tais, mas voltaram a incremen-
tar operações com o sistema
bancário. “Tal crescimento está
condizente com o ritmo de cres-
cimento do PIB (Produto Inter-
no Bruto) nominal”, diz o BC.

MERCADOS

Venda de veículos novos recua 5,51%
em outubro, informa a Fenabrave

A venda de veículos novos re-
cuou 5,51% em outubro ante se-
tembro, segundo balanço divul-
gado ontem pela   Federação Na-
cional da Distribuição de Veícu-
los Automotores (Fenabrave). De
janeiro a outubro deste ano ante
o mesmo período do ano passa-
do houve alta de 3,3% e, na com-
paração mensal, houve cresci-
mento de 14,8% em outubro em
relação ao mesmo mês de 2021.

O presidente da Fenabrave,
Andreta Jr, aponta que a retra-
ção vista no mês passado pode
ser explicada por um menor nú-
mero de dias úteis em outubro
(20). Em setembro foram 21

dias. “Boa parte dos segmentos
teve números similares em rela-
ção ao mês anterior nas vendas
diárias, o que indica que o movi-
mento de recuperação se man-
tém”, disse em nota.

O volume total de veículos
emplacados em outubro foi
316.819. Em setembro, esse nú-
mero ultrapassou 335 mil unida-
des. Em outubro de 2021, foram
negociados cerca de 275 mil veí-
culos. De janeiro a outubro deste
ano, a soma chega a 2.957.600.
No mesmo período do ano pas-
sado, foram aproximadamente
2,8 milhões de unidades.

No segmento automóveis e

comerciais leves, foram empla-
cadas 168.474 unidades em ou-
tubro. Em setembro, foram pou-
co mais de 180 mil, uma queda
de 6,62%. No acumulado do
ano, de janeiro a outubro, esse
grupo registra queda de 3,47%.
Foram emplacados cerca de
1,56 milhão ante 1,61 milhão no
mesmo período do ano passado.

A Fenabrave também levan-
tou o número de automóveis e
comerciais leves eletrificados.
Os emplacamentos desses mo-
delos somaram 4.460 unidades
em outubro. No ano, o total é de
38.704 emplacamentos. "Isso re-
presenta um resultado 43,6%

maior que o acumulado no mes-
mo período de 2021, quando
cerca de 27 mil veículos eletrifi-
cados foram emplacados", des-
tacou o Andreta Jr.

O grupo ônibus e caminhões,
por sua vez, teve 12.410 unida-
des emplacadas. No mês passa-
do foram mais de 13,5 mil, uma
queda de 8,26%. Em relação a
outubro de 2021, no entanto, o
resultado é melhor, com acrés-
cimo de 1,19% nos emplaca-
mentos. O comparativo do acu-
mulado é menos expressivo,
com alta de 0,04%. Foram nego-
ciadas pouco mais de 119,6 mil
unidades.

BALANÇO

Dividendos: petroleiros
contestam distribuição 

PETROBRAS

Associações ligadas a sindi-
catos de trabalhadores da Pe-
trobras anunciaram ontem
que irão à Justiça para tentar
impedir nova distribuição de
dividendos bilionários pela es-
tatal às vésperas da mudança
de governo.

O conselho de administração
da estatal se reuniu ontem para
aprovar o balanço do terceiro
trimestre de 2022 e nova parcela
de remuneração aos acionistas,
que pelo resultado fechado do
ano, só será divulgado no pri-
meiro trimestre de 2023.

No primeiro semestre, a Pe-
trobras distribuiu o valor recor-
de de R$ 136 bilhões em divi-
dendos a seus acionistas. Se-
gundo a Federação Única dos
Petroleiros (FUP), a direção da
companhia deve propor o paga-
mento de mais R$ 50 bilhões
ainda este ano.

Com os resultados inflados
pela disparada do preço do pe-
tróleo, a Petrobras foi a maior
pagadora de dividendos entre as

companhias negociadas em
bolsa no mundo durante o pri-
meiro semestre, segundo relató-
rio da gestora Janus Henderson.

A estratégia de elevar a remu-
neração aos acionistas ganhou
força ainda no começo do go-
verno Jair Bolsonaro (PL), com
um plano de negócios que in-
tensificou a venda de ativos e fo-
cou gastos apenas no pré-sal em
redução da dívida.

A FUP e a Anapetro, associa-
ção que representa petroleiros
acionistas da estatal, defendem
que a decisão pelos dividendos
deveria ficar com a próxima ges-
tão da companhia, que assumi-
rá após a posse do presidente
eleito Luiz Inácio Lula da Silva.

O presidente da Anapetro,
Mario Dal Zot, diz em nota que a
mudança na gestão deve alterar
o planejamento estratégico da
companhia. O programa de go-
verno de Lula fala em fortalecer
a Petrobras e levá-la de volta a
segmentos dos quais saiu nos
últimos anos.

O Relatório de Estabilidade Financeira divul-
gado pelo Banco Central avalia ainda que a  ca-
pacidade de pagamento dos tomadores de crédito
piorou, em especial de famílias e microempresas,
mesmo diante da recuperação econômica e do au-
mento do emprego.   

No documento, a entidade alerta que o cenário
ainda é de renda das famílias “cada vez mais
comprometida com dívidas mais onerosas, como
cartão de crédito e crédito não consignado”.

“A materialização de risco aumentou em razão
de concessões mais arriscadas em trimestres ante-
riores. Nas microempresas, os ativos problemáti-
cos aumentaram, a despeito do forte crescimento
da carteira (de concessões de crédito). Em relação
às famílias, a materialização de risco cresceu de
forma relevante em 2022 no crédito não consigna-
do, no cartão de crédito e no financiamento de veí-
culos”, diz a publicação.

Segundo o BC, a estimativa da qualidade das
contratações para as microempresas ao longo do
primeiro semestre ficou em nível inferior à dos pe-
ríodos anteriores. Para as pessoas físicas, o crédito
não consignado continua crescendo mais em ope-
rações de maior risco, sem garantia ou com garan-
tia pessoal. No que tange a veículos, ainda predo-
mina o financiamento de usados, com prazos
mais longos.

Mesmo diante desse cenário, as análises do BC
indicam que não há risco relevante para a estabi-
lidade financeira e que as perdas estão sendo con-
troladas. “Em linha com o contexto, as provisões
(reserva monetária sobre riscos de crédito) au-

mentaram, e seu nível continua acima das perdas
esperadas. A maior constituição de provisões
manteve o grau de provisionamento em nível con-
fortável para suportar as perdas esperadas com
crédito”, explicou.

No relatório, o BC avaliou ainda os riscos da
carteira de crédito de setores que estão mais expos-
tos a possíveis mudanças regulatórias, tecnológi-
cas ou de comportamento em um processo de
transição para uma economia de baixo carbono.

Em relação ao risco climático, 8% da carteira
de crédito do Sistema Financeiro Nacional estão
sensíveis ao risco dessa transição. De acordo
com o relatório, esse percentual tem variado
pouco ao longo do tempo e concentra-se em ins-
tituições financeiras de menor porte. Os segmen-
tos gado de corte, transporte de cargas e soja res-
pondem por mais de 70% da exposição ao risco
de transição.

“Simulação indica que aumentaria a parcela
do crédito localizada em municípios com maior
risco de estiagem. Atualmente, 16% do estoque de
crédito está com tomadores que fazem uso intensi-
vo de água, localizados em municípios com risco
de seca médio ou alto. 

A região Sudeste, que concentra cerca de meta-
de do PIB brasileiro, estaria mais exposta ao risco
de seca, tanto pelo grande volume de crédito
quanto pelo número de municípios vulneráveis à
seca extrema nos horizontes projetados. Crédito
rural para pessoas físicas e crédito ao setor de ener-
gia concentram quase metade das exposições con-
sideradas de risco médio e alto.

Capacidade de pagamento de famílias
e microempresas piorou, aponta o BC

Lucro dos bancos tem alta
de 20% e chega a R$ 138 bi 

Nota
AEROPORTO DE CONGONHAS TERÁ INVESTIMENTOS 
DE R$ 2,1 BILHÕES DA ESPANHOLA AENA

A empresa espanhola Aena vai investir pelo menos R$ 2,1 bilhões
no Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, a partir do primeiro
semestre de 2023, quando assumirá a gestão do terminal, e
espera que ele se torne o quarto ou quinto maior em número de
passageiros de seu portfólio. O valor dos investimentos, porém,
deve ser ainda maior, afirmou o diretor de Relações Institucionais

e Comunicação da Aena no Brasil, Marcelo Bento Ribeiro. R$ 2,1
bilhões é o valor previsto para atingir as metas necessárias de
modernização do local, segundo a consultoria contratada pela
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), mas os investimentos
costumam ficar acima desse piso, segundo a Aena. É o que já
ocorre nos seis aeroportos que já são administrados pela empresa
no Nordeste, diz Ribeiro. Sozinho, Congonhas vai consumir mais
investimentos do que os seis aeroportos nordestinos juntos, cujas
concessões foram conquistadas em 2019. 
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País/São Paulo

Propostas de Tarcísio
repetem diretrizes do
governo Bolsonaro

GOVERNO

MARIANA
ZYLBERKAN/FOLHAPRESS

Eleito governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) passou a campa-
nha sem detalhar os projetos
que pretende executar durante
seu mandato. Até o momento,
as propostas que tiveram mais
visibilidade seguem diretrizes
do governo do presidente Jair
Bolsonaro (PL) e não priorizam
problemas específicos do esta-
do a serem resolvidos.

O plano mais debatido foi a
privatização de serviços públi-
cos essenciais, como o abaste-
cimento de água e tratamento
do esgoto.

Tiveram destaque também
ideias como retirar as câmeras
dos uniformes dos policiais mi-
litares, fazer ferrovias com in-
vestimento privado e transfor-
mar o ensino médio em técnico
nas escolas estaduais.

Em entrevistas concedidas
na segunda-feira, um dia após
o segundo turno, Tarcísio afir-
mou que as ações previstas pa-
ra os 100 primeiros dias de go-
verno serão definidas pela
equipe de transição liderada
pelo empresário Guilherme Afif
Domingos. As reuniões devem
começar na próxima semana.

Embora cite o aumento da
população de rua na região
metropolitana como um dos
temas urgentes a serem traba-
lhados, Tarcísio ainda não dis-
se como pretende ajudar os
sem-teto.

"Precisamos de um progra-
ma muito ousado que, em par-
ceria com o governo federal, a
gente construa habitação com
(o programa) Casa Verde e
Amarela", disse em entrevista
ao SPTV 2, da TV Globo, há
duas semanas.

Tarcísio também citou estra-
tégias atualmente em curso na
área de habitação no estado,
como recursos da Companhia
de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU) e a lo-
cação social.

A proposta de privatizar a
Companhia de Saneamento do
Estado de São Paulo (Saberp)
dialoga com um dos trunfos do
presidente Bolsonaro, a apro-
vação do marco regulatório do
saneamento básico e a poste-
rior concessão da Companhia
Estadual de Águas e Esgotos do
Rio de Janeiro (Cedae), formali-
zada em abril do ano passado.

O negócio foi viabilizado pe-
las novas regras do saneamento
que facilitaram a entrada de
empresas privadas no setor,
porque instituíram a licitação
na contratação dos serviços pe-
los municípios.

A legislação acabou com o
chamado subsídio cruzado,
em que o contrato deficitário
com uma cidade pequena é
compensado pelo lucro de
abastecer um município
maior, base de gestão da Sa-

besp, por exemplo.
A venda da Cedae foi alar-

deada por Bolsonaro como o
"maior leilão da história do se-
tor" na abertura da 76ª Sessão
na Assembleia-Geral da ONU,
em Nova York, em setembro
de 2021.

"[Com a privatização da Sa-
besp] a gente consegue anteci-
par a universalização do sanea-
mento em cinco anos. Aí você
vai ter a despoluição dos rios
Tietê e Pinheiros", afirmou Tar-
císio em evento de campanha
do segundo turno.

Outra mudança no horizon-
te de Tarcísio, a ampliação da
malha ferroviária no estado
com investimento privado, faz
referência à medida provisória
assinada por Bolsonaro em
agosto de 2021 que aprovou o
marco regulatório do transpor-
te sobre trilhos.

A medida derrubou a obri-
gatoriedade de empresas inte-
ressadas em construir ferro-
vias participarem de leilões, o
que facilita novos negócios.
"Primeiro leilão que vamos fa-
zer é do trem intercidades
Campinas e São Paulo", disse
o então candidato no primeiro
debate do segundo turno, na
Band, no dia 10.

Oficialmente, a campanha
nega motivação política dos
projetos e afirma que as deci-
sões sobre políticas públicas se-
rão estritamente técnicas, se-
gundo o vice-governador elei-
to, Felício Ramuth (PSD).

Mesmo assim, Tarcísio colo-
cou em dúvida durante toda a
campanha a efetividade de
uma iniciativa do ex-governa-
dor João Doria (sem partido) –
segundo ele, as câmeras insta-
ladas nos uniformes policiais
"não têm ajudado a população
a se sentir mais segura"..

"Crimes contra o patrimônio
e tentativas de estupro aumen-
taram nas áreas de influência
dos batalhões que estão usan-
do as câmeras. Está se gastando
muito dinheiro com isso e não
está trazendo segurança para o
cidadão", afirmou Tarcísio em
agenda realizada logo após o
primeiro turno.

Na educação, além da am-
pliação do ensino técnico, Tar-
císio se comprometeu a acabar
com as Fábricas de Cultura,
equipamentos que oferecem
cursos de diferentes modalida-
des em bairros da periferia da
capital paulista.

O projeto foi criado em
2013 durante a gestão do ex-
governador Geraldo Alckmin
(PSB), vice-presidente eleito
na chapa com Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

Entre os programas de ges-
tões passadas que pretende
manter está o Bom Prato, rede
de restaurantes que fornece re-
feições a R$ 1. Tarcísio disse
que pretende dobrar o número
de estabelecimentos no primei-
ro ano de governo.

TRANSIÇÃO

Alckmin diz que reunião 
no Planalto foi proveitosa 
A

pós a primeira reu-
nião entre as equipes
de Lula e do governo

Jair Bolsonaro (PL), o vice-presi-
dente eleito Geraldo Alckmin
(PSB) afirmou que a conversa foi
"proveitosa" e que o ministro
Luiz Eduardo Ramos (Secreta-
ria-geral da Presidência) reco-
nheceu a derrota nas eleições
presidenciais.

Alckmin também afirmou que
a transição "já começou" e que o
governo de transição deve se ins-
talar na próxima segunda-feira,
no Centro Cultural Banco do Bra-
sil, em Brasília.

A equipe do governo eleito
realizou na tarde de ontem a pri-
meira reunião com integrantes
da gestão Bolsonaro, para dar iní-
cio às atividades de transição.

Além de Alckmin, participa-
ram do encontro representando
o governo eleito a presidente do
PT, Gleisi Hoffmann, o ex-sena-
dor Aloizio Mercadante e o sena-
dor eleito Wellington Dias (PT-
PI). O grupo foi recebido pelo mi-

nistro da Casa Civil, Ciro Noguei-
ra (PP), pelo general Luiz Eduar-
do Ramos e outros técnicos do
governo.

"Tivemos encontro com minis-
tro-chefe da Casa Civil, Ciro No-
gueira, o secretário-geral, general
Ramos e uma equipe de assesso-
res. Entregamos o pedido do pre-
sidente Lula nos designando co-
mo coordenador da transição. A
conversa foi bastante proveitosa,
muito objetiva. A transição já co-
meçou", afirmou Alckmin.

"Eles estão designando o
CCBB (Centro Cultural Banco do
Brasil). Amanhã (hoje) Gleisi e
Mercadante vão até lá fazer uma
visita e nós deveremos começar a
partir de segunda-feira da próxi-
ma semana", completou.

Durante entrevista a jornalis-
tas, Alckmin foi perguntado se
Luiz Eduardo Ramos, aliado pró-
ximo a Bolsonaro e amigo, havia
reconhecido a derrota. "Cumpri-
mentou, deu parabéns, desejou
ótimo trabalho e se colocou à dis-
posição para a transição", disse.

Ex-ministro da Educação na
gestão de Dilma Rousseff (PT),
Aloizio Mercadante, depois afir-
mou que se sentia bem em estar
de volta ao Planalto, "pela porta
da frente".

"Eu acho que só tem uma for-
ma de voltar ao Palácio do Planal-
to para exercer um cargo público,
pela porta da frente, com voto po-
pular, em uma eleição limpa, co-
mo foi a que nós vivemos."

O encontro acontece no quar-
to dia após o segundo turno das
eleições presidenciais, no qual
Lula venceu Jair Bolsonaro com
50,9% dos votos, contra 49,1%.
Antes de ir ao Planalto, a equipe
representando o governo eleito
manteve encontro com ministros
do Tribunal de Contas da União
(TCU) e depois foi ao Senado, on-
de se reuniu com parlamentares
aliados e com o relator-geral do
Orçamento de 2023, senador
Marcelo Castro (MDB-PI).

Na ocasião, a equipe de transi-
ção do presidente eleito e o rela-
tor do Orçamento acertaram a

apresentação de uma PEC (pro-
posta de emenda à Constituição)
para autorizar despesas acima do
teto de gastos – incluindo a conti-
nuidade do benefício mínimo de
R$ 600 do Auxílio Brasil.

A chamada PEC da transição é
necessária para evitar um apa-
gão social no próximo ano, já que
a proposta de Orçamento envia-
da em agosto assegura apenas
um valor médio de R$ 405,21 no
Auxílio Brasil, além de impor
cortes severos em programas ha-
bitacionais e também no Farmá-
cia Popular.

LULA
Na próxima semana, o presi-

dente eleito Luiz Inácio Lula da
Silva desembarca em Brasília,
onde terá uma série de reu-
niões. Na terça-feira, Lula se en-
contrará com a presidente do
Supremo Tribunal Federal
(STF), ministra Rosa Weber, e
os presidentes do Senado, Ro-
drigo Pacheco, e da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira.

Bispo Edir Macedo diz agora que 
Lula foi eleito por ‘vontade de Deus’

O bispo Edir Macedo, líder de
uma das igrejas que fizeram
oposição ferrenha a Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), defende ago-
ra que a posição mais cristã é
“perdoar” o presidente eleito e
"bola pra frente".

"Não podemos ficar com má-
goa, porque é isso que o diabo
quer", disse o fundador da Igreja
Universal do Reino de Deus. "O
diabo quer acabar com sua fé,
com seu relacionamento com
Deus por causa de Lula ou dos po-
líticos. Não dá, não dá, minha fi-
lha, bola pra frente, vamos olhar
pra frente."

A modulação no discurso foi
feita numa live que o bispo postou
em suas redes sociais. No vídeo,

Macedo diz que orou por Jair Bol-
sonaro (PL), mas que a vitória de
Lula foi uma escolha divina.

"Eu orei, ó Deus, quero que
Bolsonaro ganhe. Mas seja feita
Vossa vontade, sobretudo, por-
que o Senhor é quem manda."

O ex-presidente que voltará
para um terceiro mandato "su-
postamente ganhou segundo a
vontade de Deus, mas quem ga-
nhou fomos nós, os que cremos",
afirmou o líder neopentecostal.

Macedo iniciou sua fala con-
tando de um culto na véspera, em
Genebra, onde a mensagem cen-
tral foi o perdão. "Falamos que as
pessoas devem perdoar para que
possam ser perdoadas. É o que Je-
sus ensina o que nós cremos."

Segundo o bispo, por carrega-
rem muita mágoa e ressentimen-
to, muitos têm dificuldade de per-
doar, "e quanto mais tempo passa
mais difícil vai ficando".

Em seguida, afirma que "não
precisa sentir para perdoar", por-
que "o perdão é uma atitude pen-
sada, raciocinada, é uma atitude
racional, porque se você esperar
sentir, no coração, vontade de
perdoar, você não vai perdoar
nunca, jamais, em tempo algum,
porque o coração é indomável".

Desculpar alguém que lhe fe-
riu é possível, sim, portanto. "Mas
como? Orando pela pessoa que
nos fez mal."

Ex-aliado de Lula que em 2018
endossou o bolsonarismo, Mace-

do conta que, na reunião religio-
sa, uma fiel trouxe o tema político
à tona: "Todo mundo ouve ela
gritar, 'eu perdoo você, Lula, que
fez tanto mal para o Brasil, que
fez o que fez'".

"E aí me veio o discernimento
que quantas pessoas neste Brasil
ou pelo mundo afora, especial-
mente cristãos, quantos devem
ter ficado irados contra o Lula e
magoados e agarraram um senti-
mento de mágoa contra ele. Ora,
minha amiga e meu caro amigo,
vamos colocar a cabeça no lugar,
nós fizemos as nossas escolhas.
Ei, e a escolha foi da maioria, ob-
viamente, que votou." Completa:
"Sua fé não vai valer de nada se
você não perdoar".

REDES SOCIAIS

Alckmin sobre rodovias: ‘Quem vai pagar o prejuízo?’
O vice-presidente eleito Ge-

raldo Alckmin (PSB) classificou
ontem como "graves" as mani-
festações pelo país que obstruí-
ram rodovias. Ele afirmou que
o fechamento das estradas po-
de "comprometer a saúde das
pessoas,  abastecimento de
hospitais, alimentação" e ou-
tros serviços.

"A pergunta é: quem vai pagar
esses prejuízos? Quem paga isso?
Quem vai ser responsabilizado
por esse prejuízo?", disse.

A afirmação foi dada no Palá-
cio do Planalto após reunião
com os ministros da Casa Civil,

Ciro Nogueira, e da Secretaria-
geral da Presidência, Luiz
Eduardo Ramos.

Eleito como companheiro de
chapa do presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), Alck-
min também afirmou que são
"totalmente despropositados" os
protestos de cunho golpista que
se negam a aceitar o resultado da
eleição.

"O presidente Lula deixou cla-
ro no seu discurso pós-eleição:
nossa tarefa é unir o Brasil, traba-
lhar, ter uma agenda de propos-
tas, melhorar a vida da popula-
ção e bola para frente. A transi-

ção começou e agora é fazê-la da
melhor maneira possível", disse.

Ele criticou o fato de o fecha-
mento de rodovias limitar a loco-
moção da população. "Uma coi-
sa é manifestação, outra coisa é
limitar direito de ir e vir das pes-
soas", afirmou.

Os bloqueios de rodovias co-
meçaram logo após ser declara-
da a derrota de Bolsonaro nas
eleições. Ontem, caiu para cinco
o número de estados com obs-
trução de rodovias no Brasil. No
primeiro boletim da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) de ontem,
eram 11 os estados com mobili-

zações golpistas que contestam o
resultado do pleito presidencial.

De acordo com as redes so-
ciais da PRF de cada estado,
Goiás, Minas Gerais, Mato Gros-
so do Sul, Rio Grande do Sul,
Acre e Amazonas não têm mais
bloqueios.

Os dois estados com maior
número de mobilizações, Santa
Catarina e Mato Grosso, apre-
sentaram queda considerável no
número de protestos. O primei-
ro, que começou o dia com 30 in-
terdições, no meio da tarde tinha
seis; no segundo, caiu de 27 para
14 o número de obstruções.

Sede do governo no centro
é vista com ceticismo

Na Praça Princesa Isabel, to-
mada pelo tráfico de drogas até
meados deste ano, um palácio
deverá ser erguido para acomo-
dar as secretarias e o gabinete do
Governo de São Paulo. A obra e o
investimento serão de responsa-
bilidades de uma empresa priva-
da, que, em contrapartida, pode-
rá cobrar do estado aluguel
mensal por quase 30 anos.

O plano anunciado por Tar-
císio de Freitas (Republicanos)
como uma de suas propostas
prioritárias no primeiro man-
dato, na verdade fora desenha-
do pelo empresário e político
Guilherme Afif Domingos há
quase dez anos, sob a justifica-
tiva de valorizar o degradado
centro da capital.

Na ocasião, Afif era o vice-
governador na gestão de Ge-
raldo Alckmin (2011 a 2015) e,
por último, atuou na coorde-

nação da campanha de Tarcí-
sio ao lado do ex-prefeito Gil-
berto Kassab (PSD). Vitorioso
na eleição deste ano, Tarcísio
escalou Afif para conduzir o
processo de transição.

A intenção é transferir para o
Campos Elíseos uma espécie de
Esplanada, concentrando todas
as secretarias estaduais e um ga-
binete do Executivo no mesmo
espaço. A princípio, a residência
do governador continuará no
Palácio dos Bandeirantes. Pela
complexidade da transferên-
cia, ela é vista com ceticismo
até por aliados de Tarcísio. E,
na melhor das hipóteses, a
mudança só será consolidada
ao final dos quatro anos. Além
de toda a parte burocrática, co-
mo leilão e execução da obra,
há o desafio em acomodar os
dependentes químicos que ha-
bitam na região.

Presidente do TSE endurece
discurso contra atos golpistas 
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ministro
Alexandre de Moraes, chamou de
criminosos e disse que serão pu-
nidos os grupos bolsonaristas que
contestam a vitória eleitoral de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Atos golpistas em frente a prédios
das Forças Armadas têm o apoio
do presidente Jair Bolsonaro (PL).

"Os eleitores, em maioria mas-
sacrante, são democratas. Aceita-
ram democraticamente o resulta-
do das eleições. Aqueles que cri-
minosamente não estão aceitan-
do, aqueles que criminosamente

estão praticando atos antidemo-
cráticos serão tratados como cri-
minosos", disse Moraes em ses-
são de ontem do TSE.

A corte declarou Lula eleito
presidente no domingo, com
50,9% de votos, contra 49,1% de
Bolsonaro. Grupos bolsonaristas
passaram a contestar o resultado
do pleito em atos golpistas com
bloqueios nas estradas e pedidos
de intervenção militar em frente a
quartéis.

O presidente do TSE disse que
os "movimentos criminosos" se-
rão "combatidos e os responsá-
veis apurados e responsabiliza-
dos sob a pena da lei".

Moraes foi peça-chave da elei-
ção de 2022. Presidente do TSE
desde agosto, ele centralizou
ações da corte, endureceu puni-
ções a redes sociais para enfrentar
as fake news e tomou decisões
consideradas controversas.

Depois do segundo turno, o
ministro ainda assinou decisões
sigilosas do tribunal para derru-
bar perfis e grupos das redes so-
ciais que apoiavam atos golpis-
tas nas estradas, como a página
da deputada Carla Zambelli
(PL-SP).

Desde o início da semana
apoiadores de Bolsonaro fazem
atos com pedido de golpe militar

em diferentes pontos do país. Eles
cobram a ação das Forças Arma-
das para uma intervenção militar
após a vitória de Lula nas eleições
presidenciais.

"Os protestos, as manifesta-
ções, são muito bem-vindas, fa-
zem parte do jogo democrático.
Agora, tem algo que não é legal. O
fechamento de rodovias pelo Bra-
sil prejudica o direito de ir e vir
das pessoas", disse Moraes. "Ou-
tras manifestações que vocês es-
tão fazendo pelo Brasil todo, em
praças, fazem parte do jogo de-
mocrático. Fiquem à vontade. E
deixo claro: vocês estão se mani-
festando espontaneamente."

TSE
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Campanha de
vacinação antirrábica
termina amanhã

SAÚDE

A campanha de vacinação
antirrábica, promovida pela Se-
cretaria Municipal de Saúde,
por meio do Instituto Munici-
pal de Vigilância Sanitária, Vigi-
lância de Zoonoses e de Inspe-
ção Agropecuária (Ivisa-Rio),
chega amanhã à sua última eta-
pa. O último grupo de bairros
contemplado será Guaratiba,
Ilha de Guaratiba, Paciência,
Pedra de Guaratiba, Santa Cruz
e Sepetiba, todos na zona oeste.
Serão cerca de 80 postos de va-
cinação nesses bairros, funcio-
nando das 9h às 17h. A lista
completa está disponível nas
redes sociais do Ivisa-Rio.

A campanha começou em
agosto e ocorreu de forma es-
calonada por bairros, dividi-
dos em cinco grupos, para al-
cançar todas as regiões da ci-
dade. O município do Rio en-
cerra a campanha de vacina-
ção antirrábica com resulta-
dos positivos. Nas etapas ante-
riores, foram vacinados mais
de 400 mil animais, entre cães
e gatos. A expectativa do Ivisa-
Rio para este último dia é ba-
ter a meta de 470 mil animais
vacinados no ano passado.

“Estamos concluindo a
campanha com resultados po-
sitivos e ficamos felizes de ver
a adesão dos cariocas, prote-

gendo seus animais e também
ajudando a proteger a popula-
ção do Rio de Janeiro. Nesta
última etapa, estaremos em
bairros populosos para am-
pliar ainda mais a cobertura
vacinal, que é a nossa meta.
Não há melhor forma de pre-
venção contra a raiva do que a
vacina”, diz a presidente do
Ivisa-Rio, Aline Borges.

A adesão em massa da po-
pulação à vacinação antirrábi-
ca ajuda a prevenir e manter o
controle da raiva, que não é no-
tificada no município em cães
e gatos há 27 anos e, em huma-
nos, há 36 anos. A vacina anti-
rrábica deve ser administrada
anualmente e é a principal for-
ma de prevenção e controle da
raiva. Vale lembrar que pode-
rão ser imunizados cães e gatos
a partir de três meses de idade
e adultos saudáveis.

Os cariocas que perderam
algum dia da campanha po-
dem levar os seus animais pa-
ra vacinar no Centro de Medi-
cina Veterinária Jorge Vaits-
man, na Mangueira, ou no
Centro de Controle de Zoono-
ses Paulo Dacorso Filho, em
Santa Cruz. As unidades ofere-
cem a vacina antirrábica gra-
tuitamente, de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 16h.

TENSÃO

Falha em míssil da Coreia do
Norte gera alerta no Japão
O

projétil norte-corea-
no que fez o Japão
alertar habitantes do

norte do país a procurarem abri-
go na manhã de ontem aparen-
temente era um míssil intercon-
tinental que falhou. À noite, ou-
tro míssil atravessou o espaço
aéreo japonês e caiu no mar, to-
talizando quatro projéteis dis-
parados pela Coreia do Norte
em apenas um dia.

A informação é do exército da
Coreia do Sul que, em resposta
ao ataque, decidiu prorrogar os
exercícios militares que realiza
em conjunto com os Estados
Unidos – os dois países  conside-
ram que os múltiplos lançamen-
tos vindos do norte são um indí-
cio de que o ditador Kim Jong-
un se prepara para um novo tes-
te nuclear.

Inicialmente, Tóquio havia
suspeitado de que havia um
míssil sobrevoando o território
japonês em direção ao oceano
Pacífico, levando autoridades
das regiões de Miyagi, Yamagata
e Niigata a emitirem um alerta
para que seus moradores se re-
fugiassem, mas logo desmentiu
a informação.

Agora, o Ministério da Defesa
japonês afirma que o míssil de
fato passou pelo país, mas que
seu radar parou de funcionar.
Isso indica que o lançamento
deu errado e que a arma se de-
sintegrou no meio do caminho,
com suas partes caindo no ocea-
no. Mesmo assim, seus destro-
ços provavelmente estariam via-
jando em alta velocidade e po-
dem ter passado pelo Japão, diz
um analista militar consultado
pela Reuters.

O teste incluiu ainda dois
mísseis de curto alcance, mas o
mais importante era o ICBM
(míssil balístico intercontinen-
tal, na sigla em inglês). Arma-
mento de mais longo alcance de
Kim, ele é capaz de transportar
uma ogiva nuclear para o outro
lado do planeta. Militares sul-
coreanos afirmam que o projétil
tinha altura de 1.920 quilôme-
tros e uma velocidade de Mach
15, equivalente a 15 vezes a velo-
cidade do som.

Anteriormente, o gabinete do
premiê do Japão havia informa-
do que um quarto míssil norte-
coreano sobrevoou o país e caiu
no mar. O governo suspeita de

que este último projétil também
fosse da classe ICBM, mas não
divulgou informações mais de-
talhadas.

Seul respondeu ao seu vizi-
nho ao norte disparando ao me-
nos três mísseis ar-terra na re-
gião marítima próxima à linha
que divide os países, depois de o
gabinete do presidente sul-co-
reano, Yoon Suk-yeol, ter cha-
mado a ação de "ato efetivo de
invasão territorial".

Apesar do fracasso dos testes
norte-coreanos, o porta-voz do
Departamento de Estado ameri-
cano, Ned Price, condenou a
tentativa e pediu a todas as na-
ções que reforcem as sanções
contra Pyongyang, alegando
que o regime violou as resolu-
ções do Conselho de Segurança
da Organização das Nações Uni-
das (ONU).

Os disparos se dão um dia de-
pois de Seul acusar o regime vi-
zinho de disparar ao menos 23
mísseis em um dia, no que seria
o maior número de disparos de
Pyongyang em um intervalo de
24 horas. E ocorreram horas
após a ditadura norte-coreana
exigir que EUA e Coreia do Sul

interrompam a realização de
exercícios militares na região.

Uma nova rodada foi iniciada
na última segunda-feira, com
aviões de ambos os países em si-
mulações de ataques aéreos,
mesmo em meio ao luto nacio-
nal decretado após a tragédia de
halloween em Seul que termi-
nou com mais de 150 mortos.

O governo de Kim Jong-un
chama as ações de provocação,
e uma autoridade local citou
que a resposta a elas agora po-
deria se dar por meio de "medi-
das mais poderosas". Trata-se
de um ciclo vicioso, já que EUA e
seus aliados regionais também
alegam agir devido às decisões
tomadas pela Coreia do Norte.

Em 2022, a Coreia do Norte já
realizou cerca de 40 lançamen-
tos, em meio a um cenário em
que as ameaças atômicas foram
renovadas por Pyongyang da
forma mais intensa desde 2017.
Naquele ano, uma série de testes
de mísseis capazes de atingir os
EUA e a explosão de uma bomba
de hidrogênio levaram o gover-
no do então presidente Donald
Trump a negociar diretamente
com o ditador norte-coreano.

Carnaval: último dia 
de inscrições para 
rei momo e rainha

FOLIA

A Prefeitura do Rio, por meio
da Riotur, encerra hoje as ins-
crições para o concurso que vai
escolher o rei momo, a rainha e
as duas princesas do carnaval
2023. Os candidatos interessa-
dos em compor a corte real do
carnaval carioca podem fazer a
inscrição na sede da Riotur
(Avenida das Américas, 5.300 /
3º andar – Cidade das Artes –
Barra da Tijuca), das 10h às
17h. A ficha de inscrição e as re-
gras do concurso podem ser
obtidas no e-mail riotur.inscri-
coesreierainha23@gmail.com.

Os requisitos básicos para
participar do concurso são ser
morador da cidade do Rio de
Janeiro e ter o ensino funda-
mental completo. A idade para
rainha e princesas vai de 18 a
45 anos. Já para o rei momo é
de 18 a 60 anos. Os candidatos
têm que ter o domínio do sam-

ba no pé, simpatia e espírito
carnavalesco.

As etapas de seleção do
concurso são abertas ao públi-
co e realizadas gratuitamente
na Cidade do Samba. A data
prevista para a comissão julga-
dora e o voto popular decidi-
rem os finalistas é no dia 9 de
dezembro.

A premiação para os primei-
ros colocados será em dinhei-
ro, no valor de R$ 35 mil. A se-
gunda e terceira colocadas no
concurso de rainha recebem
R$ 25 mil e o segundo lugar pa-
ra Rei Momo leva R$ 5 mil.

Os mandatos do rei momo,
da rainha e das princesas do
carnaval terão início após a co-
roação dos vencedores e termi-
nam no dia 27 de fevereiro de
2023. Durante este período eles
passam a representar o Rio em
eventos oficiais do carnaval.

PRIMAVERA: Sol com nuvens durante o dia. 
Chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
05:06 18:08

14º26º 85%
4

Rio de Janeiro/Mundo
Sexta-feira, 4 de novembro de 2022


		2022-11-04T05:28:56-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




